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Carta do Marquez de Lavradio 

Ill.m o Snr , : — Tenl io t ido a honra de receber as 
cartas de Y . S a de dous de A g o s t o do prezente anno, 
de 28 do m e s m o mez;_ e a u l t ima de doze do Outu-
bro: N a primeira me faz Y . S. a a honra de me par-
ticipar a not ic ia da chegada do Br igade iro José Cus-
todio de Sá e Faria, e da conferencia , que com o 
dito Brigadeiro havia feito, e de nel la ficar assenta-
do se devia executar i u d i s p e n s a v e l m e n t e sem perda 
de tempo o que as E e a e s Ordens de E l - R e y meo 
Senhor determinão, per tencentes á conservação da 
Praça de G u a t e m y , defeza daquel la Fronte ira , e 
igualmente a darem as prov idenc ias necessar ias para 
se acodir as partes de Y i a m ã o , e R i o Grande de S. 
Pedro, no cazo de serem atacadas pelos Caste lhanos . 
Requer-me Y . S . a os prontos socorros desta Capital, 
para se haverem de completar os fins de h u m tam 
importante projecto: pelo que toca á s e g u n d a de 2 8 
de Agos to , responderei separadamente , por ser dife-
rente desta matéria, de que ella trata; na terceira 
me cont inua Y . S.a a participar o nam se ter podido 
pôr em pratica as rezo luções ajustadas, e conferidas 
com o Br igade iro José Custodio por cauza da inquie-
taçam, em que se achavâo os ânimos dos P o v o s dessa 
Capitania com a not ic ia da Epidemia , que t inha ha-
vido em G u a t e m y , em que fa leceram duzentas e tan-
tas pessoas (1), porem que conhecendo Y . S. a a im-
portancia de fechar aquel le passo, cuja importancia eu 
também reconhecia , s e g u n d o o q' consta das respostas 
das minhas cartas, Y . S. a pela parte q' lhe tocava, fica-
va cuidando em animar os Povos , para que não des-

(1) A população de Guatemy nunca chegou a 1.000 pessoas; a mor-
talidade de 250 representa um terço de toda a população. Entre os 
mortos estavam João Martins Barros e D. José de Macedo, que tan-
tos serviços prestaram a aquella colonia. (N. da R-) 
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fa lecessem em prosegu ir n e s t e s grandes serviços, e 
que eu pela parte q' me pertence , h o u v e s s e efecti-
v a m e n t e de fazer marchar o R e g i m e n t o , ou Compa-
nhia desta Capital , que puder despensar , p.a passa-
rem com o Brigad.™ Jozé Custodio ao dito logar de 
G u a t e m y p a onde V . S. a o tem dest inado: acaba ul-
t i m a m e n t e a carta de Y . S.a fazendo-me a honra de 
escolher-me por medianeyro , que ha entre Y . S.a, e 
o Snr. Conde de Yal ladares , a respeito da qual das 
Capitanias per tence os Descub er to s de Jaguary e Rio 
Pardo: E s t e s sam os pontos , q' contem as cartas de 
V . S.a , a que eu vou responder, como m e permitem 
os m e u s curtos conhec imentos . 

A copia do quarto oficio do primeiro de 8.bro de 
1 7 7 1 , que Y . S. a m e faz a mercê de remeter-me, me 
de ixa ciaram. t e ver, q' sam dous os pontos , sobre q' 
se es tabe lecem as R e a e s Ordens de E l - R e y meo Se-
nhor: O pr imeyro h é a conquis ta dos índios , e o Es-
tabe lec imento em todos aquel les novos D o m í n i o s con-
quistados: o s e g u n d o h é para nos acautelarmos contra 
algua oposiçam, que os Cas te lhanos possam ter a estes 
n o v o s E s t a b e l e c i m e n t o s : Considerando E l - R e y meo 
Senhor os poucos m e y o s que t em essa Capitania, e 
q' para se es tabelecerem as novas Povoaçoens , e nellas 
os primeiros Povoadores , hé necessár io animalos dan-
do-se-lhes meyos com que e l les se estabeleção, não 
só p.a q' desta forma el les possam cult ivar as terras, 
e del ias t irarem os seus sustentos , e todas as mais 
ut i l idades , mas p. a q' o resto dos Povos , vendo o 
bom estabelec im. t 0 daquel les se an imem a continua-
çam daquel les serviços , na esperança de virem a ser 
igua lm. t e f e l i zes q' elles; esta a razão porque E l -Rey 
meo Senhor não só aprova a Y . S. a as despezas q' 
a es te fim tem feito, mas permite , que Y . S.a dis-
ponha de todos os rendim. t o a dessa Capitania perten-
centes ao Rea l Patr imonio , p,a q' desta forma se pos-
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são conseguir os u t i l í s s imos fins, q' se podem espe-
rar de hum projecto de tanta uti l idade. Es tabe lec idas 
as primeiras Povoaçoens , e dadas as sol idas providen-
cias para el las poderem seguram. 1 0 subsist ir , devo 
entender, que hé da l i ea l I n t e n ç ã o de E l R e y meo 
Senhor se vão cont inuando da mesma forma outros 
semelhantes es tabelec imentos: j u l g o ser es te o primeiro 
ponto de v is ta das R e a e s Ordens, porq' com aquel les 
es tabelec imentos se pode mais fac i lmente consegu ir o 
feliz sucesso da boa execução do s e g u n d o objecto 
das R e a e s Ordens , q' hé o resist ir a qualquer insulto, 
com q' os Caste lhanos possão querer v i r inquie tar a 
conservação dos nossos es tabe lec imentos , e s tes pondo-
se em pratica, fazendo gostar aos conquis tadores as 
ut i l idades, q' se lhes procurâo, el les tomarão tal amor 
a estas novas conquistas , q' só e l les ta lvez venhâo a 
bastar para rebater aquel les insul tos; esta minha idéa 
não hé nova, porq' os mesmos Paul is tas , e s tando 
povoadas as Campanhas de G u a t e m y , e T i b a g y pelos 
Castelhanos, e os denominados Jezui tas , bastaram os 
Paul i s tas para os fazerem despovoar, como se vio 
no anno de 1 6 3 0 e 1 6 3 1 , e se isto fizeram sem se 
lhe ter procurado n c n h u a s ut i l idades , que progresso 
não poderam fazer aquel les m e s m o s homens , se lhes 
administrarem todos os benef íc ios q' lhes podem re-
sultar da justa, e verdadr. a e x e c u ç ã o das santas , jus-
t íss imas, e sabias providenc ias , que se percebem das 
R e a e s Ordens de E l - R e y meo Senhor, na m e s m a 
confirmação deste important í s s imo projecto de V . S.a , 
que mereceo a Rea l aprovação. 

Sendo este pois o primeiro objecto, e o por donde 
quanto a mim d e v e principiar a e x e c u ç ã o do projecto, 
h é o s egundo de v ig iar sobre os mov imentos , q' 
podem fazer os Castelhanos, para lhes fazermos diversão, 
e nos opormos a que e l les nos inqu ie t em, mas de 
n e u h u a forma concidero, que as Reaes Ordens deter-
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minem, q' nós sejamos os agressores daquella inquie-
tação ; porem se os Castelhanos virem, que nós mar-
chamos para a sua Fronteira com hum Corpo de 
Tropa regular, Tropa, com que nunca costumamos 
guarnecer aquelles lugares, hé certo, que elles com 
toda a razão julgarão sermos nós que os queremos 
atacar. As Reaes Ordens de El-Rey meo Senhor, que 
Y.S. a me faz a honra de remeter , dizem, que no 
cazo de quererem os Castelhanos romperem, nós es-
tejamos prevenidos, e cautelados, assim pela parte 
do Rio Grande de S. Pedro, como também pela do 
Guatemy, isto hé, quando elles queiram romper : e 
quaes são estas prudentes cautellas ? As mesmas Reaes 
Ordens as deixão ciaram. t e ver, q' vem a ser, que 
pela par te de Guatemy esteja gente per tencente a 
Capitania de S. Paulo, porq' destes haverá menos 
ciúmes, e pelo que toca ao Rio grande, para acodir 
a essa par te hé que El-Rey meo Senhor determina, 
q' hum Regimento desta Praça haja de estar pronto 
na Curitiba, com dous Regimentos de Auxiliares, ou 
Ordenanças, tudo afim de nos acautelarmos pruden-
temente, e não fazer hum rumor tal, q' faça húa 
publica desconfiança entre os mesmos Castelhanos: 
conciderando pois ser este o espirito das Reas Ordens 
mandei render as Companhias de Infantar ia desta 
Praça, q' se achavão no Rio grande, por quatro 
Companhia completas, tres da I lha de Santa Catharina, 
e húa de Ar te lhr . a desta Praça, ordenando, q' as 
quatro Companhia ficassem em Santa Catharina, para 
poderem acodir ao mesmo Rio grande, no cazo de 
naquella Frontei ra haver algum movimento mayor 
dos Castelhanos, ou para dali passarem a Curityba, 
q.do Y.S.a insistisse em ellas ali lhe serem mais ne-
cessarias, as quaes como agora se acham diminutas, 
mando agora render por outras desta Praça, e como 
esta Tropa está já estabelecida como hum Destacamento 
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ordinário não faz tanto rumor o seo movimento, e 
fica providenciada aquella defeza. Esta tropa nunca 
por acontecimento nenhum deve hir a G u a t e m y : 
primeiramente, porque El Rey meo Senhor a destina 
para a defeza do Rio Grande ; e cm segundo lugar, 
porque seria, como jã disse, obrigarmos a hum ponto 
de rompimento aos Castelhanos: e em terceiro lugar, 
porq' se os mesmos naturaes do Paiz nam podem bem 
rezistir aos trabalhos, e ar menos puro daquelle Con-
tinente, que estragos nam exper imentar iam huns que 
sain criados em hum ar mais benigno, e nunca foram 
criados no trabalho do Sertam, seria perder El-Rey 
meo Senhor mais todos estes vassallos, sem que da 
perda de tantas vidas rezultasse a menor utilidade. 

Pelo q1 per tence aos socorros com que devo asistir 
a V.S.a, torno a repet i r a Y.S. a , que estou pronto 
conforme as minhas pequenas forças me permi t i rem: 
que as despezas feitas com estas quatro Companhias 
e a Comp.a de Artelhr . a , esta q.' foi j á para essa Ca-
pitania, e as quatro Companhias, q' vam Santa Catha-
rina, e hiram para Curi tyba, se V.S.a lá as quizer, 
que assim as despezas dos soldos, como a de Farda-
mentos, e as q' fizerem nos seus transportes, e marchas, 
que com todas prontamenle lhe asistirei, e se além 
disto V.S.a precizar de mais algúa assistência, nam 
sendo esta mui concideravel, farei todo o esforço para 
concorrer com o q' couber 11a minha possibilidade. 

H é sem duvida, que nas minhas cartas dizia a 
V.S.a , e o torno a dizer, que a Praça de Guatemy, 
e o Paço da Cordilheira, que me parecião importan-
tíssimos, é q' nos devíamos amparar destes dous 
lugares para ficarmos fechados, porem V.S. a fará lem-
brança de eu lhe dizer q' isto era supondo El-Rey 
meo Senhor de terminar pozit ivamente que assim se 
fizesse, e ainda não havendo esta ordem positiva, no 
cazo dos Castelhanos romperem com nosco, hé sem 
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duvida, q ' estes sam os mais impor tantes , e de que 
imediatam. t 0 nos devemos amparar , mas não o deter-
minando El Rey meo Senhor nas suas Reaes Ordens, 
como o não de te rmina , senão no cazo de rotura, nam 
foi, nem será nunca o meo parecer, q ' nos amparemos 
destes lugares com mão armada , sem pr imeiro termos 
fei to os mais es tabelecimentos , q' nos podem dar 
forças para sus ten tarmos os mesmos lugares de que 
nos a m p a r a m o s : nes te sent ido hé que eu falava, e 
que hé , e será sempre o meo parecer . 

(!)• 
H é o que sobre estas matér ias se me oíferece dizer 

a Y.S. a a q.m dezejo sempre te r mil occazions de 
dar-lhe gosto. — Deos gua rde a V.S. a — Rio de Janei ro 
29 de 8br . u de 1 7 7 2 . — M a r q u e z de Lavradio.— Snr. 
D . Luiz Antonio de Souza. 

(1) O resto da carta t ra ta das divisas de S. Paulo e Minas e vai 
publicado ein volume especial. (N. da li.) 
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